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É com grande satisfação que compartilhamos mais um momento importante 
da trajetória da Coopama. Em cada conquista, reafirmamos que os resultados 
alcançados são fruto de um trabalho construído em conjunto, com a 
participação dos nossos cooperados, colaboradores, parceiros e de toda 
a comunidade.

A Fenec é um exemplo desse trabalho coletivo. Em sua mais recente edição, 
a feira registrou recorde de faturamento, com mais de R$ 110 milhões em 
negócios realizados, além de receber mais de 5 mil visitantes durante os três 
dias e reunir mais de 90 expositores. Mas, para nós, tão importante quanto 
os resultados comerciais foi o alcance da Fenec Solidária, que movimentou 
R$ 91 mil, beneficiando instituições de Machado e valorizando os pequenos 
empreendedores do comércio local, que tiveram espaço para comercializar 
seus produtos durante a feira.

Também encerramos mais um ciclo importante para a produção de café e 
grãos. Foram meses de trabalho, dedicação e escolhas feitas pelos nossos 
cooperados ao longo de toda a safra. Cada resultado alcançado representa 
o esforço de quem esteve no campo e reforça a importância da parceria 
entre o produtor e a Coopama. Encerrar uma safra é também reconhecer 
todo o caminho percorrido e olhar para os aprendizados que contribuirão 
para os próximos ciclos.

Com o encerramento das safras, iniciamos um novo período de planejamento. 
A preparação para o próximo plantio é uma etapa que exige atenção, 
conhecimento e decisões importantes, e a Coopama está ao lado do 
cooperado para apoiá-lo nesse processo. Seja por meio de produtos, serviços, 
assistência, conhecimento ou soluções financeiras, nosso compromisso é 
oferecer suporte para que cada produtor possa planejar sua próxima safra 
com mais segurança e tomar as melhores decisões para sua propriedade.

Também concluímos, com um trabalho intenso em parceria com a OCEMG 
(Organização das Cooperativas de Minas Gerais) e a PUC-Paraná, o Programa 
de Compliance. A iniciativa representa mais um avanço no fortalecimento 
da nossa governança, contribuindo para aprimorar processos e práticas, e 
para uma atuação cada vez mais transparente e responsável. 

E é olhando para esse futuro que nos preparamos para mais uma conquista: 
a apresentação das estruturas da nova Unidade de Grãos em Careaçu, no 
dia 3 de outubro. Um espaço que representa o crescimento da Coopama e 
amplia nossa capacidade de estar cada vez mais próximos dos cooperados 
e das comunidades onde atuamos.

Seguimos avançando com os olhos no futuro e a certeza de que, juntos, 
podemos construir resultados cada vez maiores e mais sustentáveis.

“Pois aquilo que o homem semear, isso também colherá.” - Gl. 6:7
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Para celebrar os resultados de mais um ciclo e 
reconhecer as histórias construídas por quem está no 
campo, a Coopama realizou o Evento de Encerramento 
da Safra de Grãos 2025/2026. O encontro reuniu 
cooperados, familiares, colaboradores e parceiros em 
uma noite dedicada à valorização dos produtores e 
do trabalho realizado ao longo da safra.

O encontro também reforçou uma relação que 
acompanha o produtor muito além de uma safra. A 
parceria entre cooperativa e cooperado é construída 
no dia a dia, por meio da proximidade, da confiança 
e de um trabalho que busca apoiar suas decisões e 
contribuir para o desenvolvimento da atividade.

A programação contou com a apresentação dos 
principais resultados da Safra de Grãos 2025/2026, 
além de informações técnicas relacionadas à cultura, 
além de tecnologias e soluções apresentadas pelos 
parceiros da Coopama, reforçando a importância do 
conhecimento e da inovação para o desenvolvimento 
da atividade.

Para a Coopama, reconhecer esses produtores é uma 
forma de valorizar o trabalho realizado durante todo 
o ciclo produtivo.

Este é um momento muito importante para 
reconhecer nossos produtores de grãos pela 
eficiência durante a safra, pela produtividade 
alcançada e pela qualidade dos produtos 
entregues. É uma forma de valorizar todo o 
trabalho e a dedicação de quem está no campo 
e contribui para os resultados de mais uma 
safra.” - Fernando Caixeta, Diretor Presidente

Safra de Grãos 2025/2026: 
Coopama reconhece quem 
transforma dedicação em 
resultados
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Entre os reconhecimentos, as culturas de soja, milho, 
trigo e sorgo foram contempladas em categorias 
relacionadas à qualidade dos grãos entregues, 
aos volumes armazenados e comercializados, à 
produtividade alcançada e à fidelidade na relação com 
a cooperativa. Também houve espaço para valorizar 
a diversidade de culturas, a agricultura familiar, a 
presença feminina e a participação jovens produtores.

Cada uma dessas categorias representa diferentes 
formas de dedicação à atividade rural. São trajetórias 
distintas, propriedades com diferentes características 
e famílias que encontram, no campo, seu caminho de 
trabalho e desenvolvimento.

O Encerramento da Safra de Grãos 2025/2026 cele-
brou os resultados alcançados, mas, principalmente, 
as pessoas que os tornaram possíveis. Ao reconhecer 
seus cooperados, a Coopama valoriza uma parceria 
construída safra após safra e reafirma seu compro-
misso de seguir ao lado de quem produz, contribuindo 
para o desenvolvimento da atividade e para os pró-
ximos ciclos que ainda serão construídos.

Homenageados da Safra de Grãos 2025/2026

Maior Tempo de Relacionamento

Soja – Mulher Produtora

Sorgo – Qualidade

Milho – Volume

Soja – Produtividade

Milho – Mulher Produtora

Soja – Volume Safra Verão

Sorgo – Fidelidade

Trigo – Fidelidade

Milho – Fidelidade 2025

Jovem Produtor

Soja – Qualidade

Sorgo – Volume

Trigo – Volume

Milho Safrinha 2025 – Volume

Milho – Qualidade

Soja – Fidelidade

Trigo – Qualidade

Diversidade de Culturas

Milho – Produtividade Safra 2025/2026

Agricultura Familiar

Reinaldo Ferreira Dias

Ismar de Oliveira Simões

Allan Bruzadelli

Delcio Sasseron Junior

Celso Machado Teixeira
Luiz Gustavo de Carvalho
Agnon Juliano de Melo

Christine Garcia Vieira

Agro Dias Ltda.

Rafael Alves Campos

Antônio Santana Ribeiro

Ivan Fraga

Júlio Cesar de Oliveira

Leonnardo Corsini Nannetti Dias

Júlio Jose Pereira de Sousa

Agnon Juliano de Melo

Agro Dias Ltda.

Fabiano de Rezende Amaro

Flavio Donizetti Martins

Ronaldo da Silva Ferreira

Delcio Sasseron Junior

Waldir Miguel
Agnon Juliano de Melo
Joao Leal Fagundes Netto

Weliton Jose dos Santos
Genécio Sivaldo Borges
Diego Carvalho Caproni
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A tecnologia tem ocupado cada vez mais espaço 
nas decisões do produtor rural. Para aproximar 
conhecimento e prática e apresentar alternativas que 
podem contribuir para uma produção mais eficiente, a 
Coopama realizou a Vitrine Tecnológica Safrinha 2026, 
no dia 28 de julho, na Tellus Inteligência Agronômica, 
em Alfenas (MG).

O encontro, voltado às culturas de milho e sorgo, 
proporcionou aos participantes a oportunidade 
de conhecer diferentes tecnologias, materiais e 
estratégias de manejo diretamente no campo. A 
proposta foi transformar informação em conhecimento 
aplicável, contribuindo para que cada produtor possa 
avaliar as alternativas disponíveis e tomar decisões 
mais alinhadas à realidade de sua propriedade.

Durante a programação, produtores rurais e 
profissionais do agronegócio acompanharam 
apresentações técnicas e tiveram contato com 
soluções relacionadas a materiais genéticos, manejo 
e proteção de cultivos. A troca de experiências com 
especialistas também fez parte da programação, 
criando um espaço para esclarecimento de dúvidas 
e discussão sobre os desafios da produção.

A Vitrine contou com a participação das empresas 
Rovensa Next, Syngenta, AgroCP, Alltech Crop 
Science, Pioneer, Dekalb e NK Seeds, que 
apresentaram suas tecnologias e soluções aos 
participantes. A presença dos parceiros ampliou 
as possibilidades de comparação e conhecimento, 
permitindo que os produtores tivessem contato com 
diferentes propostas para o manejo da lavoura.

Em uma atividade cada vez mais marcada pela 
necessidade de eficiência e planejamento, 
acompanhar novas tecnologias e compreender 
como elas podem ser utilizadas é parte importante 
da construção de bons resultados.

Para a Coopama, promover eventos como este 
também significa fortalecer a parceria com o produtor. 
A cooperativa atua não apenas no fornecimento de 
insumos e soluções, mas também na aproximação 
entre o campo, a assistência técnica e as empresas 
que desenvolvem tecnologias para o agronegócio.

A Vitrine Tecnológica Safrinha 2026 representa, assim, 
mais uma iniciativa da Coopama para incentivar a 
atualização e a troca de conhecimento. Porque, no 
campo, informação bem aplicada também é uma 
ferramenta para produzir melhor, com mais eficiência 
e sustentabilidade.

Vitrine Tecnológica Safrinha 
2026 aproxima produtores das 
novas tecnologias para o milho
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O café produzido na região do Sul de Minas tem 
ultrapassado fronteiras e conquistado cada vez mais 
espaço no mercado internacional. Na Coopama, esse 
movimento é resultado de um trabalho contínuo do 
Departamento de Cafés, que aproxima produtores, 
compradores e parceiros, identifica oportunidades 
e busca agregar valor à produção dos cooperados.

Somente na safra 2026/2027, a Coopama já recebeu 
mais de 10 visitas de compradores internacionais, 
interessados em conhecer de perto a cooperativa, 
sua estrutura e, principalmente, a qualidade dos cafés 
produzidos pelos cooperados. Entre os encontros, 
dois momentos recentes merecem destaque: no dia 15 
de julho, a cooperativa recebeu clientes da Romênia, 
compradores de café comercial; e, em 26 de agosto, 
esteve na Coopama um parceiro dos Estados Unidos, 
comprador de cafés especiais e comerciais.

Esses encontros representam uma oportunidade 
de apresentar a identidade da cafeicultura regional, 
estabelecer relações comerciais e mostrar que o 
café produzido pelos cooperados pode atender a 
diferentes mercados e perfis de consumo.

Esse movimento também abre espaço para novas 
possibilidades dentro da própria produção. O trabalho 
desenvolvido pelo Departamento de Cafés busca 
valorizar diferentes perfis e qualidades, aproximando o 
produtor de mercados que reconhecem e remuneram 
características específicas do café.

Entre os projetos que traduzem essa busca por 
valorização está o Café em Flores, iniciativa da 
Coopama que fortalece a participação das mulheres 
na cafeicultura e amplia a visibilidade dos cafés 
produzidos por elas. Esse trabalho também alcança 
o mercado internacional, com o primeiro contêiner de 
cafés vinculados ao projeto destinado à Inglaterra, 
abrindo novas oportunidades de mercado e levando a 
produção das mulheres do Café em Flores para além 
das fronteiras brasileiras. 

Ao mesmo tempo em que compradores de diferentes 
países chegam à Coopama para conhecer os cafés 
da região, produtos desenvolvidos pelos próprios 
cooperados começam a percorrer o caminho inverso, 
chegando a novos consumidores. É assim que o 
trabalho do Departamento de Cafés contribui para 
transformar qualidade em oportunidade: conectando 
a produção local a mercados cada vez mais exigentes 
e mostrando, dentro e fora do Brasil, a força de quem 
cultiva café no Sul de Minas. Da lavoura para o mundo, 
cada café leva consigo a qualidade, a dedicação e a 
história de quem o produz.

Somos produtores de café de propriedade 
pequena e trabalhamos com café especial. É 
uma grande alegria saber que o meu café está 
sendo destinado para o mercado internacional e 
que faço parte desse sonho através do Café em 
Flores. É uma grande oportunidade o mercado 
conhecer meu café, pois dedicamos a nossa 
vida a ele, que traz o sustento para nossa 
família. Fico muito feliz, porque a Coopama tem 
nos ajudado muito, reconhecendo meu trabalho 
e nos dando essa oportunidade, que é um 
grande sonho.” - Vanessa Leal Serafini Brito, 
produtora e integrante do Café em Flores.

Coopama amplia 
conexões 
internacionais 
e abre novos 
caminhos para 
os cafés dos 
cooperados

Café em Flores
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A 22ª edição da Feira de Negócios Coopama reafirmou 
a força da cooperativa como parceira do produtor 
rural e como espaço de conexão entre conhecimento, 
tecnologia, negócios e relacionamento. Durante três 
dias, mais de 5 mil visitantes passaram pela feira, 
que reuniu 90 expositores e alcançou faturamento 
superior a R$ 110 milhões, um novo recorde para 
o evento. Resultados que refletem a confiança dos 
cooperados e consolidam a Fenec como uma das 
principais vitrines de negócios para o campo.

A programação técnica foi um dos pontos de destaque 
da Fenec. Palestras e mesas-redondas trouxeram 
informações relacionadas aos desafios enfrentados 
atualmente pelo agronegócio, contribuindo para 
que o produtor ampliasse sua visão e tivesse mais 

elementos para planejar suas atividades. Entre os 
convidados esteve Kellen Severo, que compartilhou 
informações relevantes para a leitura do cenário do 
agronegócio. O produtor também acompanhou a 
participação de Gustavo Rennó, que levou ao público 
sua experiência e conhecimento sobre a cafeicultura.

A Fenec também reservou espaço para valorizar 
quem está no centro da atuação da Coopama: o 
cooperado. Mais de 20 cooperados participaram 
como expositores, apresentando seus produtos, 
histórias e empreendimentos ao público.

O Espaço do(a) Cooperado(a) aproximou visitantes 
de diferentes iniciativas e mostrou a diversidade 

“A gente pode trazer um pouco da vivência 
e do conhecimento que a gente tem para os 
cafeicultores aqui presentes. E o mais interessante 
é trabalhar não só ressaltando o produto nas 
lavouras, mas também a rusticidade, a estrutura, 
a variedade e a nutrição, para conseguir mais 
resistência e produzir mais”, destacou Rennó.

Conhecimento para
apoiar as decisões do campo

O cooperado como protagonista

22ª Fenec: 
conhecimento, 
negócios e 
cooperação que 
geram resultados
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presente dentro do quadro social da cooperativa. 
Ao abrir espaço para que os próprios cooperados 
apresentassem seus produtos e trajetórias, a Fenec 
transformou a feira também em uma vitrine para 
histórias que fazem parte da Coopama.

Outro momento de protagonismo foi o III Encontro 
Café em Flores, que reuniu mais de 100 mulheres 
para uma programação de conhecimento e troca de 
experiências. O encontro abordou temas ligados à 
cafeicultura, como mudanças climáticas, gestão da 
propriedade e qualidade do café, além de marcar um 
momento importante para apresentar novos caminhos 
do projeto.

No Shopping Fenec, os visitantes encontraram 
produtos e soluções para diferentes necessidades 
da propriedade. A Nutrição Animal apresentou 
suas alternativas para o produtor, enquanto a 
Concessionária Coopama levou ao evento máquinas, 
tratores e tecnologias para o campo.

Na área de Combustíveis, a Coopama reforçou 
a integração dos diferentes negócios e serviços 
oferecidos aos cooperados e clientes. Na Cafeteria, 
foram servidos cafés destinados à exportação e cafés 
femininos, valorizando a produção dos cooperados.
A experiência também foi destacada pelos cooperados 
que participaram da feira.

Para os cooperados, as condições encontradas 
durante a feira também contribuíram para a realização 
de bons negócios.

“A feira manteve o padrão de qualidade dos 
outros anos. Gostei da palestra, a gente aprende 
muito com o que eles ensinam aqui. Gosto 
da maneira que eles negociam com a gente, 
com bons descontos e boas oportunidades 
de negócio. Fizemos negócio de adubo com 
eles, atenderam a gente bem no que a gente 
precisava”, afirmou o produtor Bruno Costa.

“Sou cooperado há 56 anos. A cooperativa está 
crescendo muito, e isso tem sido muito bom. 
Condição boa, preço bom. Estou fazendo um bom 
negócio. Comprei adubo, maquinário e roçadeira. 
Aqui na feira as condições são melhores. A 
gente escolhe se quer comprar à vista, se quer 
comprar a prazo ou se quer fazer troca”, contou o 
cooperado João de Moraes Caixeta.

Um espaço para soluções do campo
A Fenec também se consolidou como uma vitrine 
estratégica para lançamentos, inovações e tecnologias 
voltadas ao agronegócio. Entre os destaques 
estiveram lançamentos de fornecedores parceiros, 
ampliando as possibilidades para quem buscava 
conhecer novas soluções para sua propriedade.

A STIHL e a Husqvarna apresentaram seus 
lançamentos durante o evento, enquanto a área 
de drones trouxe uma das grandes novidades em 
tecnologia para o campo: o DJI Agras T55.

Os lançamentos apresentados durante a feira 
reforçaram a proposta da Fenec de aproximar o 
produtor das transformações que vêm acontecendo 
no agronegócio. Tecnologia, informação e acesso 

Tecnologia e novidades 
que chegam ao campo
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A cooperação também esteve presente nas iniciativas 
sociais e ambientais desenvolvidas durante a feira. A 
Fenec Solidária movimentou R$ 91.673,94 por meio 
das ações realizadas. O Estacionamento Solidário 
beneficiou a APAE, enquanto o Restaurante Solidário 
destinou sua arrecadação à Amigos da Vida.

A novidade desta edição foi a Praça de Alimentação 
Solidária, que contou com a participação da instituição 
Amigos da Santa Casa e de empreendedores locais. 
A iniciativa ampliou o alcance da ação social e, ao 
mesmo tempo, abriu espaço para valorizar pequenos 
empreendedores do comércio local, trazendo-os para 
dentro da feira.

O compromisso com o futuro também chegou às 
crianças por meio do projeto Sanitaristas Mirins. 
A iniciativa levou conhecimento de forma leve e 
educativa, aproximando o público infantil de temas 
relacionados à saúde, conhecimento e educação 
no campo. A CIPA da Coopama também participou 
com um quiz sobre o uso correto de EPIs e distribuiu 
300 kits de proteção para aplicação de agrotóxicos 
e 1.000 luvas. O Espaço Kids e o Espaço da 
Sustentabilidade complementaram as atividades, 
oferecendo experiências para toda a família.

Sustentabilidade 
que se transforma em ação

“A gente vem daqui todo ano na feira e, cada 
ano que a gente volta, tem uma melhoria. A 
primeira palestra do Gustavo Rennó foi muito 
bem aproveitada. Hoje fechamos adubos com 
uma boa negociação. Se você não tem dinheiro 
para pagar à vista, tem oportunidade para pagar 
no outro ano ou em barter. Um atendimento 
muito bom”, relatou Ronaldo Spíndola Lapa, filho 
de cooperado.

a novas ferramentas passaram a fazer parte, cada 
vez mais, das decisões relacionadas à eficiência 
da produção. A evolução da feira e a qualidade da 
programação também foram percebidas por quem 
acompanha o evento a cada edição.

“A Fenec é resultado de um trabalho que começou 
quatro meses antes da feira, um planejamento 
construído com muito cuidado, para oferecer 
uma programação que realmente agregasse 
conhecimento ao cooperado. Os resultados 
refletem todo esse trabalho e, principalmente, 
a confiança dos nossos cooperados. Tivemos 
recorde de vendas em comparação às edições 
anteriores: negócios realizados com mais de 
2 mil cooperados, mostrando uma importante 
distribuição dos valores negociados entre o nosso 
quadro social e também refletindo o momento 
positivo vivido pela cafeicultura. Agora, nosso 
trabalho continua na consolidação dos negócios 
realizados durante a feira, nas entregas e no 
atendimento aos cooperados, especialmente 
diante de um ano que será desafiador pelas 
questões do mercado internacional. Por fim, fica 
o nosso agradecimento pela confiança de cada 
cooperado que prestigiou a Fenec e trouxe sua 
família para participar desse momento conosco.”

Alexsander Dias, 
Superintendente Comercial
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Além dos negócios, da informação e das ações 
sociais, a Fenec proporcionou momentos de 
reconhecimento aos participantes. Durante os três 
dias, foram realizados sorteios que totalizaram mais 
de 50 prêmios. O encerramento também foi marcado 
pelo sorteio de uma Honda Bros 0 km, que teve como 
ganhador o cooperado Ilso Tamelini.

Reconhecimento e celebração “O sucesso da Fenec é resultado do trabalho 
dos colaboradores, da parceria construída ao 
longo do evento e, principalmente, da confiança 
dos cooperados na Coopama. O tema desta 
edição, “Raízes que conectam. Oportunidades 
que transformam”, representa muito bem 
aquilo em que acreditamos: quando unimos 
pessoas, conhecimento, trabalho e cooperação. 
Quero deixar meu agradecimento a todos os 
colaboradores que se dedicaram para fazer da 
22ª Fenec um sucesso, aos nossos parceiros e, 
principalmente, aos nossos cooperados, que são 
a razão de existir da Coopama. A Fenec termina, 
mas as oportunidades que ela proporciona 
continuam. E é essa força da cooperação que 
nos motiva a seguir trabalhando para construir, 
juntos, um futuro cada vez melhor para o nosso 
produtor e para o agronegócio.”

Marcelo Nogi, Superintendente 
Administrativo Financeiro
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O Posto de Combustíveis Coopama de Poço Fundo 
agora opera com a bandeira PETRONAS. A mudança 
marca um novo momento para a unidade e amplia as 
soluções oferecidas aos cooperados e clientes que 
utilizam o posto.

A escolha pela PETRONAS acompanha o compromisso 
da Coopama de oferecer qualidade e confiança aos 
cooperados e clientes. Reconhecida mundialmente 
por sua atuação nos segmentos de combustíveis e 
lubrificantes, a empresa alia tecnologia e inovação a 
rigorosos padrões para o desenvolvimento de seus 
produtos. Essa tecnologia também está presente 
na Fórmula 1, onde a PETRONAS desenvolve com-
bustíveis e lubrificantes de alta performance para 
a equipe Mercedes, uma das principais vitrines de 
inovação da marca.

Para quem já conhece o Posto Coopama de Poço Fun-
do, a mudança representa uma evolução que preserva 
aquilo que sempre esteve presente no atendimento: 
a proximidade, a confiança e o compromisso com 
cooperados e clientes. Presente na rotina de quem 
vive e trabalha na região, o posto atende diferentes 
necessidades, do abastecimento dos veículos utiliza-
dos no dia a dia às demandas de quem está no campo. 

Com a chegada da PETRONAS, a unidade passa a unir 
a tecnologia e a qualidade de uma marca de alcance 
global à experiência da Coopama, acompanhando as 
necessidades de quem abastece no posto e fortale-
cendo sua presença em Poço Fundo.

Rua Antônio Carvalho da Silva, 
25, Centro, Poço Fundo

De segunda à sábado, das 6h às 
20h / aos domingos das 9h às 12h

(35) 9 9920.7250
(35) 3283.3311

Gasolina Aditivada PETRONAS Primax™: 
Formulada com tecnologias avançadas 
de limpeza e anticorrosão, ela protege 
os bicos injetores, evita o acúmulo de 
resíduos e entrega uma queimada mais 
eficiente, garantindo mais resposta ao 
acelerar e economia para o seu dia a dia.

Lubrificante PETRONAS Syntium™ (Para 
Carros de Passeio): O lubrificante 100% 
sintético de última geração que combate 
o superaquecimento do motor, oferecendo 
proteção extrema contra o desgaste e 
aumentando a vida útil do seu veículo 
familiar ou de passeio.

Lubrificante PETRONAS Arbor™ (Para 
Tratores e Maquinário Agrícola): A linha 
de lubrificantes e fluidos desenvolvida sob 
medida para o trabalho pesado no campo. 
Ela protege motores e sistemas hidráulicos 
contra lama, poeira e oxidação, evitando 
paradas não planejadas e mantendo a 
força total das suas máquinas em longas 
jornadas.

Posto Coopama Poço Fundo inicia 
nova fase com a PETRONAS
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A florada é um dos momentos mais importantes do 
ciclo do café. Para a planta, representa o início de 
uma nova etapa de desenvolvimento; para o cafei-
cultor, é o período em que começam a se desenhar 
as expectativas para a próxima safra. Geralmente, 
a florada tem início logo após as primeiras chuvas 
da primavera, que costumam ocorrer em setembro. 
Dependendo do clima e também do estado físico e 
nutricional do cafeeiro, podemos ter uma única florada 
mais concentrada ou diferentes episódios ao longo 
do período.

De todas as fases do cafeeiro, essa é uma das mais 
complexas, pois é quando ocorre a interação entre 
três fatores fundamentais: solo, planta e clima. A 
combinação desses fatores influencia diretamente 
o desenvolvimento dessa fase. Entre os principais 
cuidados está a nutrição equilibrada, que deve con-
siderar não apenas a quantidade de adubo, mas as 
necessidades da lavoura. Para definir o manejo mais 
adequado, é importante avaliar a análise de solo, a 
análise foliar e o histórico da área.

Nesse planejamento, cálcio e boro merecem atenção, 
especialmente no período que antecede a florada. 
Embora todos os nutrientes sejam necessários para 
o desenvolvimento do cafeeiro, esses dois elemen-
tos têm papel relevante nessa fase e precisam estar 
disponíveis no momento adequado.

Outro cuidado essencial é a sanidade da lavoura. A 
proteção das folhas e o controle adequado do com-
plexo de doenças ajudam a manter o cafeeiro em boas 
condições e contribuem para a viabilidade das flores. 

Por isso, nutrição e sanidade devem ser planejadas de 
forma integrada para favorecer o potencial produtivo.
A Phoma está entre as doenças que exigem atenção 
nesse período, pelos impactos que pode causar na 
florada e na produtividade. Para reduzir esses riscos, 
o controle inclui pulverizações antes e após a florada, 
com fungicidas à base de cobre, além de produtos 
preventivos e curativos, conforme as necessidades 
de cada área.

O uso dessas práticas ajuda o produtor a manter 
plantas mais sadias, equilibradas, verdes e com boa 
área foliar. Afinal, uma florada em uma lavoura des-
folhada não trará uma produtividade de excelência, 
pois produzir café é a arte de produzir folhas. Para 
planejar o manejo da florada e preparar sua lavoura 
para a próxima safra, procure a equipe técnica da 
Coopama e conheça as soluções disponíveis para 
cada etapa da produção.

13

Nutrição e sanidade: cuidados 
na florada que influenciam o 
potencial da próxima safra

Douglas Roque Pinto
Departamento Agronômico 
Coopama
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Com a chegada da safra 26/27, um dos pontos 
mais importantes para o sucesso do plantio está na 
dessecação das áreas. Nessa fase, teremos duas 
situações distintas que exigem atenção. A primeira 
corresponde às áreas que ficaram em pousio ou sem 
cobertura vegetal durante o período da safrinha. 
Nesses locais, teremos uma grande variedade de 
plantas invasoras em diferentes estágios fenológicos, 
com plantas mais velhas, plantas mais novas e um 
grande banco de sementes. Isso faz com que o 
controle seja mais oneroso para o produtor, pois será 
necessário utilizar diferentes produtos, com diferentes 
modos de ação e custos variados.

Outra ferramenta que vem auxiliando no controle de 
plantas daninhas e que cresce a cada ano é o uso de 
produtos pré-emergentes. São herbicidas para folhas 
largas e estreitas que atuam no banco de sementes 
e são utilizados nos sistemas “aplique e plante” e 
“plante e aplique”.

Essa tecnologia permite que a cultura plantada nasça 
e cresça no limpo durante algum período, chegando 
a até 60 dias, sem concorrência com plantas 
daninhas. Com isso, teremos menor uso de produtos 
fitossanitários, redução da entrada de máquinas e, 
consequentemente, menor custo de produção por 
hectare e maior lucro para o produtor.

Nessas áreas, provavelmente será necessária mais 
uma entrada de maneira sequencial, pois, nessa 
situação, sempre podem permanecer plantas que 
escaparam da primeira aplicação. A segunda situação 
corresponde às áreas onde houve o plantio da safrinha 
ou a utilização de plantas de cobertura. Essas áreas 
apresentarão um número bem menor, ou praticamente 
nada, de plantas invasoras. Com isso, o controle será 
muito mais eficiente, utilizando uma menor quantidade 
de produtos e aumentando o sucesso da aplicação, 
com menor custo para o produtor.

Nas duas situações, é necessário ter o cuidado de 
deixar a área totalmente limpa de plantas daninhas 
para receber o novo plantio, pois a presença dessas 
plantas resultará diretamente em competição por 
água, luz e nutrientes com a cultura, causando perdas 
de produtividade e, consequentemente, prejuízos 
para o produtor.

André Luis Moreira
Departamento Agronômico 
Coopama

Manejo de plantas 
daninhas no pré-plantio
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A suplementação nutricional deixou de ser um dife-
rencial para se tornar uma estratégia indispensável 
na pecuária de corte moderna. Quando utilizada de 
forma adequada, ela contribui para acelerar o ganho 
de peso dos animais, melhorar o acabamento de car-
caça e reduzir o tempo necessário para a recria e a 
terminação, proporcionando maior eficiência produtiva 
e melhor retorno sobre o investimento.

Durante os períodos de menor oferta e qualidade 
das pastagens, especialmente na época da seca, a 
suplementação torna-se ainda mais importante. Ao 
fornecer os nutrientes necessários para o bom de-
sempenho dos animais, ela reduz as perdas de pro-
dutividade, mantém o ganho de peso e contribui para 
uma utilização mais eficiente das áreas de pastagem.
Um programa nutricional bem planejado corrige de-
ficiências de proteína, energia, minerais e vitaminas 
que, muitas vezes, não são supridas apenas pelo 
pasto. O resultado são animais mais saudáveis, com 
melhor conversão alimentar e maior produção de 
arrobas por hectare, um dos principais indicadores 
de eficiência na pecuária.

Pensando em oferecer soluções cada vez mais com-
pletas aos pecuaristas, a Coopama lançou as novas 
linhas de suplementos Beef e Coopfos, desenvolvi-
das para atender às diferentes fases da recria e da 
engorda. Formuladas com base em critérios técnicos 
e foco no desempenho dos animais, as linhas pro-
porcionam equilíbrio nutricional e contribuem para 
melhores resultados no campo.

Entre os principais benefícios das novas linhas estão 
o maior ganho de peso diário, a melhora no acaba-
mento de carcaça, o aproveitamento mais eficiente 
das pastagens, mesmo em períodos de estiagem, e 
a redução do tempo de terminação. Além disso, o 
produtor conta com o suporte técnico especializado 

da equipe da Coopama, que o orienta na definição 
da estratégia nutricional mais adequada para cada 
propriedade.

“A Nutrição que Vira Arroba” traduz a proposta da Nu-
trição Animal Coopama de transformar conhecimento 
técnico em resultados no campo, levando soluções 
que atendem às diferentes necessidades da pecuária.

Procure o time técnico da Nutrição Animal Coopa-
ma, conheça as linhas Beef e Coopfos e descubra 
a solução mais adequada para a realidade da sua 
propriedade.

15

Suplementação: 
mais eficiência e 
rentabilidade na 
pecuária de corte

Lethicia Ananias
Nutrição Animal
Coopama
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CPMult: eficiência 
nutricional que se 
transforma em produtividade

Na agricultura, alcançar altas produtividades 
exige mais do que fornecer nutrientes às plantas. 
É necessário buscar eficiência em todo o sistema 
produtivo, desde a absorção desses elementos até o 
desenvolvimento da lavoura e o aproveitamento dos 
recursos utilizados.

É nesse contexto que o CPMult se destaca. Sua 
tecnologia foi desenvolvida para otimizar a nutrição 
das plantas e contribuir para um manejo mais eficiente 
no campo.

Entre seus principais benefícios estão a melhoria 
da absorção de nutrientes, o ganho de eficiência 
operacional e o aumento da produtividade. A 
tecnologia também contribui para uma menor emissão 
de CO₂ equivalente e para uma melhor interação com 
os microrganismos do solo, associando desempenho 
agronômico a uma produção mais sustentável.

A eficiência do CPMult também é comprovada por 
resultados obtidos em condições reais de cultivo.

Em uma avaliação conduzida pelo Centro de Pesquisa 
Mario Jordão, em Monte Carmelo (MG), foi analisada a 
produtividade média do cafeeiro com diferentes fontes 
de fertilizantes. O estudo comparou o CPMult com 
fertilizantes minerais, outro fertilizante organomineral 
e fertilizantes minerais de liberação controlada, 
considerando o período das safras 23/24 a 25/26.

Ao longo da avaliação, a tecnologia CPMult apresentou 
resultado superior ao tratamento mineral, mesmo 
utilizando quantidades adequadas de nutrientes e 
com duas aplicações a menos. Essa característica 
contribuiu para a redução do custo operacional, além 
de favorecer um sistema produtivo mais sustentável 
e rentável.

Na análise das duas safras, considerando três anos 
de avaliação, o CPMult apresentou ganho médio de 
5,8 sacas de café por hectare em relação à média 
dos demais tratamentos, representando 11,6% a mais 
de café.

Os resultados reforçam uma premissa importante: 
eficiência nutricional precisa ser percebida no campo. 
E, no caso do CPMult, a tecnologia alia eficiência 
operacional, sustentabilidade e desempenho 
produtivo em um mesmo sistema.

Daniel de Faria Brito
Gerente de Desenvolvimento de 
Mercado - AgroCP Fertilizantes

CPMult. Mais eficiência na nutrição. 
Mais resultado por hectare.

Tecnologia que entrega 
resultado no campo
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A Coopama esteve presente em diferentes eventos ao longo dos últimos meses, fortalecendo relacionamentos, 
ampliando conhecimentos e mantendo a cooperativa próxima de cooperados, produtores e parceiros. Entre 
ações voltadas ao desenvolvimento profissional, encontros do cooperativismo e eventos do agronegócio, 
cada participação representou uma oportunidade de aprendizado, troca e conexão.

De 11 a 13 de agosto, a Coopama participou da Se-
mana de Competitividade, realizada em Brasília (DF). 
Promovido pelo Sistema OCB, o evento reuniu coope-
rativistas de diferentes regiões do país para discutir 
temas relacionados à cultura cooperativista, liderança, 
desenvolvimento de pessoas, governança, comunica-
ção, sucessão e geração de valor para o cooperado.

Na área de formação de lideranças, o Diretor Ad-
ministrativo da Coopama, Luis Alberto Berteli, con-
cluiu mais uma importante etapa de sua trajetória 
de desenvolvimento, o MBA Ópera, promovido pelo 
Sistema Ocemg. A participação na formação reforçou 
a importância do desenvolvimento contínuo de pro-
fissionais e lideranças para acompanhar os desafios 
e as transformações do cooperativismo.

Semana de Competitividade

MBA Ópera

No dia 16 de junho, a Coopama recebeu a equipe do 
Sistema Ocemg para a apresentação dos resultados 
do Programa Desempenho. A iniciativa acompanhou 
indicadores econômicos, contábeis e socioeconô-
micos da cooperativa, contribuindo para o aprimo-
ramento da gestão e da autogestão cooperativista.

Programa Desempenho

Entre os dias 4 e 6 de agosto, representantes da 
Coopama participaram do Encontro Estadual de Jo-
vens Cooperativistas de Minas Gerais, realizado em 
Caeté. Promovido pelo Sistema Ocemg, o encontro 
reuniu jovens cooperados, colaboradores e filhos de 
cooperados para momentos de aprendizado, integra-
ção e discussão sobre o papel das novas gerações 
na gestão e no futuro das cooperativas.

Encontro Estadual 
de Jovens Cooperativistas

Desenvolvimento contínuo

Marcamos presença
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No dia 19 de julho, a 
Nutrição Animal Coo-
pama esteve presente 
na ExpoSantana, reali-
zada no Parque de Ex-
posições Sant’Ana, em 
Silvianópolis. A Feira 
do Produtor Rural teve 
como proposta valorizar 
a produção local, fortalecer a economia e a identi-
dade regional e promover a troca de experiências 
entre produtores.

A Coopama marcou 
presença, entre os dias 
20 e 22 de agosto, na 
Agroshow Campestre, 
feira dedicada a má-
quinas, implementos 
e insumos agrícolas. A 
participação aproximou 
a cooperativa dos pro-
dutores e visitantes e proporcionou contato direto 
com soluções e oportunidades para o desenvolvi-
mento da atividade rural.

De 25 a 27 de agosto, a Coopama participou da Eló-
iAgro, em Elói Mendes. A presença no evento reforçou 
a proximidade da cooperativa com produtores da 
região, que puderam conhecer soluções em insumos, 
varejo e nutrição animal, além de máquinas, imple-
mentos agrícolas, tratores e drones para diferentes 
necessidades da produção. 

ElóiAgro

ExpoSantana Agroshow Campestre

Feiras e eventos do agro
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Universidade Coopama 
leva conhecimento e inovação 
para o campo

As iniciativas reforçaram o papel da Universidade 
Coopama como uma ferramenta de desenvolvimento 
e acesso ao conhecimento. Ao levar capacitação para 
diferentes localidades e aproximar os produtores 
de especialistas, tecnologias e novas estratégias, 
a Coopama contribui para fortalecer a tomada de 
decisão e preparar o campo para os desafios de 
cada nova safra.

A Universidade Coopama promoveu um ciclo de 
palestras com o tema “Planejamento e estratégias 
para a próxima safra”, com encontros realizados em 
Campestre, Machado e Poço Fundo. A programação, 
direcionada à cultura do café, reuniu cooperados e 
produtores para discutir aspectos importantes para a 
preparação do próximo ciclo produtivo. A programação 
levou aos participantes informações e reflexões 
importantes para o planejamento da atividade rural, 
destacando a necessidade de antecipar decisões e 
definir estratégias para a próxima safra. 

Em Turvolândia, a Universidade Coopama promoveu 
a palestra “Nutrição e proteção: pilares para uma 
cafeicultura forte e produtiva”. O encontro foi 
conduzido por Kaio Dias, Doutor Solo, e abordou 
aspectos relacionados à nutrição e à proteção 
das lavouras, reforçando a importância do manejo 
adequado para o desenvolvimento e a produtividade 
do cafeeiro.

A programação também contou com uma edição do 
VIP Tour, realizado pela Coopama em parceria com 
a Syngenta. A iniciativa proporcionou o contato com 
tecnologias voltadas à cultura do milho, além da 
apresentação de soluções, materiais e estratégias de 
manejo. O encontro favoreceu a atualização técnica 
e a troca de conhecimentos sobre alternativas que 
podem contribuir para mais produtividade e eficiência 
no campo.

Planejamento para 
a próxima safra de café

Nutrição e proteção para uma 
cafeicultura mais produtiva

VIP Tour aproxima produtor 
das novas tecnologias
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Após seis meses de aprendizado e troca de expe-
riências, foi concluído o Curso para Atualização de 
Produtores Rurais da Fundação Procafé, realizado 
em parceria com a Coopama. A formação reuniu 
40 alunos, sendo 20 cooperados, em uma jornada 
dedicada ao aprimoramento de conhecimentos e téc-
nicas aplicadas à cafeicultura. Ao longo do curso, os 
participantes tiveram contato com diferentes temas 
relacionados à atividade, ampliando a visão sobre os 
desafios e as oportunidades presentes no dia a dia 
da propriedade. Para os produtores, a experiência 
representou uma oportunidade de atualização e de 
acesso a novos conhecimentos.

Edna, também participante do curso, reforçou a ex-
periência positiva:

A conclusão do curso marcou, assim, o encerramen-
to de uma etapa de formação e atualização para 
os produtores, fortalecendo o conhecimento como 
ferramenta para o desenvolvimento da cafeicultura.

Foi um curso que agregou muito, trouxe 
conhecimento e muita técnica para nós, 
produtores. Abordou temas tanto da porteira para 
fora, quanto da porteira para dentro, que somam 
muito ao nosso dia a dia de forma muito orgânica. 
Quem fizer esse curso sairá com muito mais 
conhecimento e uma bagagem que, com certeza, 
poderá contribuir para alavancar a propriedade”, 
destacou Pedro Rossi, cooperado da Coopama.

Foi um curso maravilhoso, com muitas informações, 
técnicas e práticas. Tivemos professores 
excelentes. Recomendo para quem deseja 
aprender mais sobre variedades, mecanização, 
herbicidas e tudo o que envolve a cafeicultura.”

Conhecimento e 
técnica fortalecem 
produtores para os 
novos desafios da 
cafeicultura
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Na propriedade da família de Rodrigo Pereira de 
Lima, em Poço Fundo, a pecuária leiteira atravessou 
gerações e acompanhou diferentes momentos da 
família. A história começou em 1966, quando seu 
avô José de Lima, Zizinho, adquiriu as terras e iniciou 
as atividades com café e leite. Rodrigo cresceu 
acompanhando o pai, Carlos Lúcio de Lima, no 
trabalho da fazenda e, ao longo dos anos, buscou 
novos conhecimentos e experiências antes de retornar 
à propriedade e assumir a continuidade da atividade.

Formado em Agronomia pela Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), em 2012, Rodrigo também atuou 
profissionalmente fora da propriedade, experiências 
que ampliaram sua visão sobre gestão, investimentos 
e produção. O retorno à fazenda marcou o início de 
uma nova etapa ao lado da família.

Com a transição do sistema de piquete para o 
confinamento, a média de produção, que era de 
aproximadamente 17 litros por vaca/dia, começou 
a avançar. A genética também ganhou atenção, 
dando continuidade ao trabalho iniciado pelo pai, 
que já utilizava inseminação artificial desde 1989. O 
rebanho, antes predominantemente Girolando, passou 
a incorporar genética Holandesa, mais adequada ao 
sistema de manejo adotado.

O crescimento, porém, encontrou um limite. Depois 
de chegar a uma média de 27 litros por vaca/dia 
e permanecer nesse patamar por cerca de um 
ano, a família decidiu buscar uma nova estratégia 
para a nutrição do rebanho. Foi nesse momento 
que a parceria com a Coopama começou, com o 
acompanhamento da equipe de Nutrição Animal e 
do profissional que já atuava junto à propriedade.

A mudança envolveu ajustes graduais na dieta 
e no manejo, com a inclusão do pré-secado e 
acompanhamento constante da alimentação e do 
rebanho. Hoje, a propriedade alcança média de 40 
litros por vaca/dia. Para Rodrigo, o resultado foi fruto 
de um trabalho conjunto, que reuniu nutrição, conforto, 
manejo, genética e acompanhamento técnico.

Voltei à fazenda com o propósito de dar 
sequência no trabalho iniciado pelo meu 
pai. A partir daí, começamos a investir em 
melhorias na propriedade, com a implantação 
do sistema de compost barn e mudanças no 
manejo do rebanho”, conta Rodrigo.

Da tradição à 
inovação, uma 
história de evolução 
na pecuária leiteira
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O cuidado com a qualidade também se estendeu para 
além da produção de leite. Em 2022, Rodrigo e seu 
sócio, Luiz Paulo, iniciaram a produção do Laticínio 
Pietá dentro da propriedade, buscando oferecer ao 
consumidor produtos de qualidade. Atualmente, o leite 
é destinado tanto à parceira Reserva de Minas quanto 
à comercialização direta, chegando a consumidores 
e instituições de Poço Fundo, Machado, São João da 
Mata e Carvalhópolis. A linha também foi ampliada 
com doce de leite e café.

O acompanhamento também envolveu análises 
dos alimentos utilizados na dieta. Na propriedade, 
um laboratório permite acompanhar diariamente 
indicadores como gordura e proteína do leite, 
reforçando o cuidado com a qualidade e os resultados 
da produção.

Sempre conversamos muito com o pessoal da 
Coopama. Como a gente acaba ficando muito 
dentro da propriedade, aproveitamos muito 
quando os técnicos vêm até aqui. A Lethicia 
sempre nos presta suporte, o Charles nos 
atende quando falta algum produto, sempre 
dá um jeito de trazer o que falta. O Bruno, da 
Polinutri, também é um profissional excelente e 
sempre traz muita orientação para a gente de 
manejo no geral, não só de nutrição”, contou 
Rodrigo.

Eu acredito muito que foi através desse 
conjunto. Claro que a parte nutricional ajudou 
muito, mas também as orientações de manejo 
que fomos recebendo foram importantes para 
chegar à média atual. Estamos fazendo muitas 
mudanças ainda e conta com o apoio da equipe 
para continuar evoluindo”, destacou.

Minha mensagem para os cooperados é que 
busquem parceiros que realmente possam 
agregar e pessoas que vistam a camisa, assim 
como é o time da Coopama. Hoje vemos 
profissionais que vivem a fazenda, que estão 
sempre estudando, buscando soluções e 
preocupados com a melhoria e o aumento da 
produtividade. São pessoas muito competentes 
e que agregam muito à propriedade”, concluiu 
Rodrigo.
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Sustentabilidade, para uma cooperativa, vai 
além dos resultados econômicos e das práticas 
ambientais. Envolve também a forma de condução 
da organização, a tomada de decisões, a gestão de 
riscos e a construção de relações. Nesse contexto, 
a governança e o compliance contribuem para um 
crescimento responsável. 

Na Coopama, essa visão vem sendo fortalecida 
com a implantação do Programa de Compliance, 
incentivada pelo Sistema Ocemg/OCB e pelas 
orientações do PDGC, a partir da compreensão de 
que ética e integridade devem estar presentes nas 
decisões e relações da cooperativa. A iniciativa busca 
aprimorar processos, fortalecer controles, prevenir 
riscos e consolidar uma cultura de ética, transparência 
e integridade. 

A implantação do Programa de Compliance começou 
a ganhar forma em novembro de 2024, com o 
nivelamento em Compliance realizado pela Coopama 
em parceria com a PUC Paraná.

A formação envolveu diretores, gestores e 
colaboradores de áreas estratégicas, fortalecendo 
o entendimento de que uma cultura de integridade 
deve ser construída de forma coletiva.

O programa representa uma evolução na maneira de 
pensar a gestão, é uma construção que envolve a 
administração, gestores e colaboradores e que tem 
como propósito contribuir para uma cooperativa cada 
vez mais preparada para os desafios do presente e 
do futuro.A decisão e a iniciativa da Coopama contribuem 

para o cumprimento das exigências do setor 
agropecuário e fortalecem a relação de 
confiança entre a gestão e os cooperados, 
garantindo clareza na prestação de contas 
e prevenção de conflitos de interesse. O 
programa também contribui para a obtenção de 
certificações, sustentabilidade e rastreabilidade 
dos produtos, além de proteger a reputação da 
cooperativa perante a comunidade e o mercado, 
consolidando uma cultura de integridade que 
atrai parcerias estratégicas, preserva o quadro 
social e atrai novos cooperados”, apontou 
Geraldo Magela, Assessor Institucional do 
Sistema Ocemg.

Uma jornada construída com 
conhecimento e participação

Compliance: ética 
e integridade que 
fortalecem a Coopama
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Ao longo da trajetória, a iniciativa foi conduzida 
internamente pela Analista de Processos Sênior, Ana 
Cláudia Santiago Brigagão, e pela Controller, Carla 
Luzia Ferreira Abreu, da Controladoria, responsáveis 
por organizar e desenvolver as atividades, adaptando 
os conteúdos da formação à realidade e às 
necessidades da cooperativa.

A conclusão dessa etapa foi marcada, no dia 19 de 
agosto, por um encontro que reuniu representantes da 
Coopama, do Sistema Ocemg e da PUC Paraná. Mais 
do que encerrar o processo de formação desenvolvido 
até aqui, o momento marcou o início de uma nova fase, 
voltada à incorporação das práticas de Compliance à 
rotina, aos processos e às relações da cooperativa.

Os resultados dessa jornada já se refletem na 
estruturação de importantes instrumentos do 
Programa de Compliance. Entre eles, destaca-se 
a Matriz de Riscos de Compliance, que permite 
identificar, avaliar e tratar riscos relacionados à 
integridade.

Outro marco é o Manual de Boas Práticas de 
Compliance da Coopama, que reúne diretrizes e 
orientações sobre ética, integridade e conformidade, 
tornando-se referência para colaboradores, gestores 
e demais partes relacionadas.

Também foram revisados documentos de integridade 
e desenvolvidas novas políticas e diretrizes, 
fortalecendo a prevenção de riscos, a transparência 
e a segurança nas relações da cooperativa com seus 
diferentes públicos.

Também se destacam outros avanços importantes, 
como:

A implantação do Programa de Compliance reforça 
o compromisso da Coopama com uma gestão ética, 
íntegra e responsável, fortalecendo a governança, os 
controles, a prevenção de riscos e a segurança de 
suas operações e relações.

Esse compromisso está diretamente ligado à confiança 
construída com cooperados, colaboradores, parceiros, 
fornecedores e demais públicos que fazem parte da 
trajetória da cooperativa. O Programa avança, assim, 
fortalecendo uma cultura de integridade que já faz 
parte de sua história.

Com a conclusão desta etapa, o trabalho continua, 
buscando incorporar cada vez mais os princípios e 
práticas desenvolvidos às decisões, aos processos 
e às relações da Coopama, acompanhando seu 
crescimento e contribuindo para uma atuação cada 
vez mais ética, segura e responsável.

•	 Definição de medidas de prevenção e controle;
•	 Revisão e atualização de documentos e 

políticas de integridade;
•	 Fortalecimento dos controles internos;
•	 Plano de Treinamento e Comunicação em ética, 

integridade e Compliance;
•	 Bases para o monitoramento contínuo do 

Programa.

O encerramento do Programa de Compliance na 
Coopama marca uma conquista significativa. A 
implantação dos oito pilares que sustentam essa 
cultura evidencia o compromisso coletivo com 
a ética, a transparência e a responsabilidade. 
O desafio agora é transformar esses princípios 
em prática diária, alcançando todas as partes 
interessadas e fortalecendo a confiança mútua. 
O que pude vivenciar no encerramento reforça 
que a Coopama está preparada para crescer de 
forma sustentável, apoiada em valores sólidos 
que unem e inspiram”, destacou Daniele Farfus, 
professora e coordenadora do Programa de 
Compliance pela PUC Paraná.

Compromisso com uma 
gestão ética e responsável

Da capacitação à transformação
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Cooperar para 
transformar: Dia 
C fortalece a 
intercooperação 
e o compromisso 
com a comunidade
No dia 29 de agosto, cooperativas, voluntários, poder 
público e comunidade se reuniram em Poço Fundo 
para mostrar como a cooperação pode contribuir 
para transformar o lugar onde vivemos. A Caminhada 
Ecológica 2026 marcou a celebração do Dia C – Dia 
de Cooperar e reuniu as cooperativas atuantes no 
município: Coopama, Coopen, Coocaminas, Coopfam, 
Sicoob Credivar e Sicredi, além da Prefeitura 
Municipal de Poço Fundo. A iniciativa colocou em 
prática a intercooperação, um dos princípios do 
cooperativismo, ao unir diferentes organizações 
em uma mobilização voltada à solidariedade, ao 
voluntariado e ao cuidado com a comunidade e o 
meio ambiente.

Mais do que uma data no calendário cooperativista, 
o Dia C representa um movimento de incentivo ao 
voluntariado e ao compromisso das cooperativas 
com o desenvolvimento das comunidades onde 
estão inseridas. Para a Coopama, participar desse 
movimento também significa fortalecer uma atuação 
que entende o desenvolvimento da cooperativa 
como parte do desenvolvimento das pessoas e dos 
municípios onde está presente.

A programação reuniu atividades para toda a família. 
Com percursos de 8 km e 14 km na Caminhada 
Ecológica, ao longo do trajeto, os participantes 

também contribuíram com o recolhimento de resíduos, 
enquanto a praça recebeu a Feira Agroecológica, 
apresentação das crianças do CEC e música ao vivo. A 
mobilização colocou em prática o tema desta edição, 
“Quando a escolha é cooperar, o mundo gira melhor”, 
ao transformar a participação de cada pessoa em 
uma contribuição coletiva.

A solidariedade foi uma das principais expressões 
dessa mobilização. As inscrições resultaram na 
arrecadação de R$ 3.597,48, destinados à AUPI, 
ao Lar Nossa Senhora das Graças e à ONG Maria 
Pequena, instituições que desenvolvem trabalhos 
sociais em Poço Fundo. Também foram arrecadados 
alimentos, fortalecendo o apoio às entidades e 
ampliando o alcance da iniciativa para além de quem 
participou do evento.

O compromisso com a comunidade também esteve 
presente no plantio de mudas de ipê na praça que 
acolheu o evento. Doadas pelo ambientalista e 
membro do Coletivo Agroecológico de Poço Fundo, 
João Ademir Pereira, as mudas foram plantadas 
em representação às cooperativas participantes, 
deixando no espaço público um registro da ação 
realizada em conjunto e do cuidado com o meio 
ambiente. 

Em Poço Fundo, o Dia C mostrou que a intercooperação 
ganha sentido quando ultrapassa os princípios e se 
transforma em atitude. Quando cada um oferece uma 
parte e todos caminham na mesma direção, cooperar 
deixa de ser apenas uma escolha e passa a ser uma 
forma de transformar realidades.
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No campo, informação também é uma importante 
ferramenta de proteção. Pensando nisso, a Coopama, 
em parceria com a Patrulha Rural da Polícia Militar 
de Minas Gerais, promoveu uma série de encontros 
voltados à segurança no meio rural, aproximando 
produtores e comunidade de orientações que 
podem contribuir para a prevenção e a proteção 
das propriedades. 

As ações foram realizadas entre os meses de junho 
e julho, nos bairros Ouvidor, Serra da Conceição, 
Caiana e Cachoeirinha. Ao todo, 110 produtores 
participaram das atividades, que abordaram 
cuidados preventivos, segurança das propriedades 

Segurança no 
campo se fortalece 
com informação 
e prevenção
Parceria entre a Coopama e a 
Patrulha Rural da Polícia Militar levou 
orientações a quatro comunidades e 
reuniu 110 produtores

e a importância da comunicação e da colaboração 
entre moradores e forças de segurança.

A iniciativa também contou com o apoio do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Machado e do Sistema 
Faemg Senar, fortalecendo uma rede de parceria 
em torno de um objetivo comum: contribuir para um 
ambiente rural mais seguro e preparado. 

Ao promover informação, aproximar instituições e 
incentivar a participação dos produtores, a cooperativa 
contribui para fortalecer as comunidades onde está 
presente e para construir, coletivamente, um campo 
mais seguro.
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Adilson Henrique Siqueira
Alessandro Giovani da Silva 
Alexandre Luz Marques
Altieres Ricardo de Oliveira
Antônio Claret Vilela Reus 
Arthur de Vitto Tamelini 
Ayrton Gonzaga Tavares 
Benedito Ademar Pereira 
Breno Vieira de Carvalho 
Bruno Signoretti Araujo
Cleonice Aparecida de Oliveira Terra 
Elbio Lourenço Maiolini
Elisabete Borges Rodrigues Cunha 
Empreendimentos Agropecuarios GM Ltda
Ewerton Luiz Rodrigues Dias 
Fábio Costa de Araujo 
Flavia Renata Machado Gomes do Carmo
Gesualdo Vitorino 
Guilherme Ferreira 
Gustavo Henrique Bianchini Fonseca
Helóisa Helena Maiolini de Freitas 
Higor de Freitas Guerra 
João Batista Henrique 
Luciano Erick Duarte
Luiz Claudio Teixeira Nunes Carvalho
Luiz Henrique Caliari Corsini
Maicom Tulio de Carvalho
Mateus Dias Oliveira 
Mauricio Sebastião de Paiva 
Nailton Valdeir Faria Fernandes 
Otávio Pereira Costa 
Rinaldo Benedito Crivelari
Sandro Jardel de Souza Silva 
Sebastião Anibal Leal 
Silvano Batista Coelho 
Vitor Hugo de Souza Moreira 
Viviane Ferreira Dias Campos 
Wladimir Ferreira Fadini

Turvolândia
Silvianópolis
Machado
Poço Fundo
Cruzília
Alfenas 
Caldas
Pouso Alegre 
Carmo do Rio Claro
Carvalhópolis
Alterosa
Elói Mendes
Poço Fundo 
Campestre
Machado
Machado
São João da Mata
Turvolândia
Carvalhópolis
Campestre 
Elói Mendes
Machado
Paraguaçu
Poço Fundo
Careaçu
Machado
Carvalhópolis
Machado
Carvalhópolis
Elói Mendes
Poço Fundo
Botelhos
Campestre
Paraguaçu
Paraguaçu
Campestre
Paraguaçu
Paraguaçu

Boas-vindas aos novos cooperados
Nome Cidade

3934 cooperados



